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RESUMO

N
o desenvolvimento educacional 

integral das crianças, a forma-

ção de profissionais da educação 

infantil desempenha um papel crucial, 

especialmente quando integrada com 

tecnologias emergentes da informação e 

comunicação (TIC), como a inteligência 

artificial (IA). Este estudo analisa a im-

plementação da IA na formação docente 

e sua aplicação no contexto educacional 

do Círculo Infantil Palomita de la Paz, em 

Ciego de Ávila, Cuba. Por meio de uma 

abordagem metodológica mista que 

combina revisão bibliográfica, observa-

ção participante e aplicação de questio-

nários a 45 educadores, o estudo revela 

que 78% dos educadores reconhecem a 

importância da IA como ferramenta pe-

dagógica, embora apenas 34% demons-

trem competências adequadas para sua 

implementação educacional. Os resulta-

dos evidenciam lacunas significativas na 

formação tecnológica dos educadores, 

ressaltando a necessidade de capacita-

ção específica que integre conhecimen-

tos pedagógicos, educativos e tecnoló-

gicos. A pesquisa propõe um modelo de 

formação contínua que incorpora a IA 

como recurso didático adaptativo, per-

sonalizado às necessidades de capaci-

tação. Conclui-se que a integração efeti-

va da IA na educação infantil exige uma 

transformação paradigmática na forma-

ção dos profissionais do setor educacio-

nal, demandando políticas educativas 

que priorizem a capacitação tecnológica 

dos educadores da primeira infância.
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ABSTRACT

I
n the integral educational development 

of children, the training of early chil-

dhood education professionals plays a 

crucial role, especially when integrated 

with emerging information and commu-

nication technologies (ICT), such as ar-

tificial intelligence (AI). This study analy-

zes the implementation of AI in teacher 

training and its application in the edu-

cational context of Círculo Infantil Palo-
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INTRODUÇÃO

O 
desenvolvimento cognitivo cons-

titui um período fundamental na 

primeira infância, na educação 

social e emocional das crianças, exige 

profissionais docentes altamente quali-

ficados e preparados para enfrentar os 

desafios contemporâneos da educação. 

Neste contexto, a integração de tec-

nologias emergentes, particularmente 

a inteligência artificial (IA), representa 

uma oportunidade transformadora para 

potencializar os processos de ensino-

-aprendizagem e a formação profissional 

dos educadores (Silva & Santos, 2023).

A UNESCO, em sua recente declaração 

sobre o Dia Internacional da Educação 

2025, enfatiza que “a IA oferece grandes 

oportunidades para a educação, desde 

que sua implementação nas escolas seja 

orientada por princípios éticos claros” 

(UNESCO, 2025). Esta perspectiva inter-

nacional ressalta a relevância de investi-

gar como a IA pode ser integrada de for-

ma eficaz na formação de educadores 

da primeira infância, respeitando as es-

pecificidades desta etapa educacional.

No Círculo Infantil Palomita de la Paz, 

localizado em Ciego de Ávila especifica-

mente , observa-se uma crescente ne-

cessidade de atualização das prácticas 

educativas pedagógicas e da formação 

dos educadores sobre as novas TIC. A 

instituição, que atende aproximadamen-

te 180 crianças com idades entre 1 e 6 

anos, enfrenta desafios relacionados à 

modernização dos seus processos edu-

cativos e à formação de capacitacidade 

tecnológica do seu corpo docente (Ro-

dríguez & Fernández, 2024).

As transformações tecnológicas con-

temporâneas exigem uma reflexão pro-

funda sobre os modelos de formação 

tradicionais da educação, particular-

mente na primeira infância, onde a per-

sonalização do ensino e o processo de 

adaptação das crianças assumem um 

papel fundamentametal. A IA emerge 

como uma tecnologia capaz de oferecer 

soluções inovadoras em este processo, 

proporcionando recursos adaptativos e 

personalizados que podem potencializar 

o desenvolvimento infantil (González et 

mita de la Paz, in Ciego de Ávila, Cuba. 

Through a mixed-methods approach 

that combines literature review, partici-

pant observation, and the application of 

questionnaires to 45 educators, the stu-

dy reveals that 78% of educators recog-

nize AI as an important pedagogical tool, 

although only 34% demonstrate adequa-

te educational competencies for its im-

plementation. The results highlight signi-

ficant gaps in the technological training 

of educators, emphasizing the need for 

specific capacity-building programs that 

integrate pedagogical, educational, and 

technological knowledge. The research 

proposes a continuous training model 

that incorporates AI as an adaptive te-

aching resource, personalized to training 

needs. It concludes that the effective 

integration of AI in early childhood edu-

cation requires a paradigmatic trans-

formation in the training of education 

professionals, demanding educational 

policies that prioritize technological trai-

ning for early childhood educators.
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al., 2023).

Questão de Estudo

Como a integração da inteligência artifi-

cial na formação de professores da pri-

meira infância pode contribuir para fa-

cilitar a qualidade educativa no Círculo 

Infantil Palomita de la Paz?

Justificativa de Estudo

A relevância deste estudo está funda-

mentada na sua contribuição para o de-

senvolvimento de estratégias moderna 

de formação educativas para docente 

na primeira infância, com a incorpora-

ção das TIC emergentes que podem re-

volucionar os procedimentos didáticos. 

A investigação aborda uma lacuna sig-

nificativa na literatura científica sobre a 

aplicação da IA em contextos educativos 

específicos da primeira infância, particu-

larmente em instituições cubanas.

A pesquisa contribui para o fortaleci-

mento das competências digitais tec-

nológicas dos educadores, promovendo 

uma educação mais dinâmicas, perso-

nalizada e eficaz. Além disso, o estudo 

apresenta uma estratégia que propor-

ciona um procedimento didáticos teóri-

cos e práctico para a sua implementa-

ção como estratégias educacionais na 

formação contínua dos educadores. 

Objectivo Geral

Analisar a integração da inteligência 

artificial para facilitar na formação de 

profissionais da primeira infância e seu 

impacto na qualidade educativa no Cír-

culo Infantil Palomita de la Paz, Ciego de 

Ávila, Cuba.

Objectivos Específicos

1.	 Diagnosticar o nível atual de compe-

tências tecnológicas dos educadores 

da primeira infância no Círculo Infan-

til Palomita de la Paz.

2.	 dentificar as potencialidades e limi-

tações da aplicação da inteligência 

artificial na educação infantil.

3.	 Desenvolver um modelo de formação 

continuada que integre a IA como fer-

ramenta pedagógica adaptativa.

4.	 Avaliar o impacto da implementação 

da IA nas prácticas educativas e no 

desenvolvimento das crianças.

5.	 Propor diretrizes para a incorporação 

sustentável da IA na formação de 

profissionais da primeira infância.
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REFERENCIAL TEÓRICO

Formação Profissional na Primeira In-

fância

A formação de professores na primeira 

infância tem evoluído significativamen-

te nas últimas décadas, incorporando 

novos paradigmas académicos educa-

cionais que reconhecem a complexidade 

e a importância desta etapa do desen-

volvimento do ser humano. Varios auto-

res destacam a relevância da formação 

continuada e da atualização constante 

dos conhecimentos pedagógicos, psico-

lógicos e tecnológicos dos educadores 

(Martins & Silva, 2023).

A teoria do desenvolvimento professor 

docente, proposta por Day (2001) e ac-

tualizada por vários investigadores con-

temporâneos, enfatizando a necessidade 

de uma formação que combine conheci-

mentos teóricos sólidos com prácticas 

reflexivas e inovadoras. No contexto da 

primeira infância, esta abordagem assu-

me uma dimensão particular, conside-

rando as especificidades do desenvolvi-

mento infantil e as múltiplas linguagens 

através das quais as crianças se expres-

sam e aprendem. 

A abordagem de Reggio Emilia, desen-

volvida por Malaguzzi L (1996) ,continua 

a influenciar significativamente as prác-

ticas nas formações educativas na pri-

meira infância, propondo uma pedagogia 

participativa que reconhece a criança 

como protagonista activa do seu próprio 

aprendizado. Esta perspectiva alinhase 

com as potencialidades oferecidas pela 

IA, que pode personalizar e adaptar as 

experiências educativas às necessidades 

e interesses individuais de cada criança.

Inteligência Artificial na Educação

A convenção da IA na educação repre-

senta um dos desenvolvimentos mais 

promissores e desafiadores da atualida-

de. Investigações recentes demonstram 

que a IA pode oferecer soluções inova-

doras para personalizar o ensino, iden-

tificar dificuldades de aprendizagem 

precocemente e proporcionar feedback 

adaptativo em tempo real (Johnson et 

al., 2024).

No contexto específico da primeira infân-

cia, a IA apresenta potencialidades úni-

cas para apoiar o desenvolvimento cog-

nitivo, linguístico e socioemocional das 

crianças. Sistemas de IA podem analisar 

padrões de comportamento, identificar 

preferências de aprendizagem e sugerir 

atividades educativas personalizadas 

que respeitam o ritmo e as característi-

cas individuais de cada criança.

A pesquisa realizada presentan a im-

portância de uma implementação éti-

ca e responsável da IA na educação, 

considerando questões relacionadas à 

privacidade, à autonomia pedagógica 

e ao papel insubstituível do professor 

educador no processo docente como fi-

gura principal. Neste sentido, a IA deve 

ser compreendida como uma ferramen-

ta educativa de apoio e potencialização 

das prácticas no processo pedagógico, 

não como substituta do educador da pri-

meira infância.

Tecnologia Educacional e Desenvolvi-

mento Infantil

O campo da TIC no sector educacional 

tem experimentado uma expansão signi-

ficativa, particularmente no que se refe-
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à sua aplicação na primeira infância. Vá-

rias investigações evidenciam que o uso 

adequado de TIC pode contribuir para o 

desenvolvimento de competências cog-

nitivas, criativas e sociais das crianças 

na primeira infância, desde que aplique 

se com rigor metodológico e fundamento 

didático

METODOLOGIA

Delineamento do Estudo

Esta investigação adota uma aborda-

gem metodológica quantitativos e quali-

tativos, para proporcionar uma compre-

ensão abrangente do objeto de estudo. 

A investigação caracteriza se como des-

critivo-analítico, com componentes ex-

ploratórios que permitem identificar 

padrões, relações e tendências relacio-

nadas à integração da IA na formação 

de profissionais da primeira infância.

População e Amostra

A população da pesquisa é constituída 

pelo corpo docente e técnico-pedagógi-

co do Círculo Infantil Palomita de la Paz, 

localizado em Ciego de Ávila, Cuba. A 

amostra intencional incluiu 45 profissio-

nais, distribuídos da seguinte forma: 32 

educadoras (71,1%), 8 auxiliares pedagó-

gicas (17,8%), 3 psicopedagoga (6,7%) e 2 

coordenadoras pedagógicas (4,4%).

Os critérios de inclusão professores, edu-

cadores com formação específica em 

educação infantil, experiência mínima de 

dois anos na instituição e concordância 

voluntária em participar da investigação. 

Foram excluídos profissionais em perío-

do de licença prolongada ou que não 

consentiram em participar do estudo.

Instrumentos de Recolha de Dados

Para a recolha de dados, foram utiliza-

dos múltiplos instrumentos:

Questionário estruturado: Desenvolvido 

especificamente para esta investigação, 

contemplando 35 questões distribuídas 

em quatro dimensões: (1) competências 

tecnológicas atuais; (2) perceções so-

bre IA na educação; (3) necessidades de 

formação; (4) expectativas e desafios. O 

instrumento foi validado através de aná-

lise de conteúdo por especialistas de ou-

tra instituição.

Entrevistas semiestruturadas: Realizadas 

com 12 participantes selecionados in-

tencionalmente, representando diferen-

tes níveis de experiência e formação. As 

entrevistas, foram transcritas.

Observação participante: Observação 

das prácticas educativas, registradas 

em diário de campo estruturado.

Análise documental: Exame de documen-

tos institucionais, planos pedagógicos e 

registros de formação profissional dos 

últimos três anos.

Procedimentos de Análise dos Dados

Os dados quantitativos foram processa-

dos utilizando o software SPSS versão 

28.0, aplicando-se estatística descriti-

va (frequências, percentagens, médias e 

desvios-padrão) e inferencial (testes qui-

-quadrado e correlação de Pearson). O 

nível de significância adotado foi de p < 

0,05.

Os dados qualitativos foram analisados 

através da técnica de análise de conteú-
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do temática, seguindo as etapas propos-

tas por Braun e Clarke (2019): familiariza-

ção com os dados, geração de códigos 

iniciais, busca por temas, revisão dos te-

mas, definição e nomeação dos temas, e 

produção do relatório final.

Equação de Cálculo da Competência 

Tecnológica

Para mensurar o nível de competência 

tecnológica dos participantes, foi desen-

volvido um índice específico:

ICT = (CT + HA + MP) / 3

Onde:

•	 CT = Índice de Competência Tecnoló-

gica

•	 CT = Conhecimentos Teóricos (pontu-

ação 0-100)

•	 HA = Habilidades de Aplicação (pon-

tuação 0-100)

•	 MP = Motivação para aprender (pon-

tuação 0-100)

Considerações Éticas

A pesquisa foi aprovada pela Universida-

de de Ciego de Ávila. 

Limitações do Estudo

As principais limitações identificadas in-

cluem: 

1.	 Amostra restrita a uma única insti-

tuição, limitando a generalização dos 

resultados; 

2.	 Limitações tecnológicas da institui-

ção que podem ter influenciado as 

perceções dos participantes.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Caracterização da Amostra

A análise sociodemográfica dos 45 par-

ticipantes revelou um perfil diversifica-

do em termos de formação e experiên-

cia profissional. A idade média foi de 

38,4 anos (DP = 8,7), com predomínio de 

profissionais na faixa etária entre 30-

45 anos (62,2%). Em relação à formação 

acadêmica, 77,8% possuem licenciatura 

em Educação Pré-escolar, 15,6% pos-

suem pós-graduação em áreas afins e 

6,6% têm formação técnica especializa-

da.

Tabela 1 - Caracterização sociodemográfica dos participantes

Variável Categoria N %

Idade 25-30 anos 8 17,8

31-40 anos 18 40,0

41-50 anos 15 33,3

Acima de 50 

anos

4 8,9

Formação Técnica 3 6,6

Licenciatura 35 77,8

Pós-graduação 7 15,6

Experiência 2-5 anos 12 26,7

6-10 anos 16 35,6

11-20 anos 13 28,9

Acima de 20 

anos

4 8,8
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Competências Tecnológicas Actuais

A avaliação das competências tecnoló-

gicas revelou disparidades significativas 

entre os profissionais. O Índice de Com-

petência Tecnológica (ICT) médio foi de 

52,3 (DP = 18,6), indicando um nível in-

termediário de competências. A análise 

detalhada por componente demonstrou 

que os conhecimentos teóricos (média = 

48,7) constituem o aspecto mais defici-

tário, seguido pelas habilidades de apli-

cação (média = 51,2) e motivação para 

aprender (média = 57,0).

Gráfico 1 - Distribuição dos níveis de competência tecnológica

Nível Básico (0-40): ████████████ 28,9% (n=13)

Nível Intermediário (41-70): ████████████████████████ 53,3% (n=24)

Nível Avançado (71-100): ████████ 17,8% (n=8)

Os resultados evidenciam que 82,2% dos 

profissionais encontram-se nos níveis 

básico e intermediário de competência 

tecnológica, sugerindo a necessidade 

urgente de programas de capacitação 

específicos. Esta constatação alinha-se 

com investigações internacionais que 

identificam lacunas similares na forma-

ção tecnológica de educadores da pri-

meira infância.

Perceções sobre Inteligência Artificial 

na Educação

A análise das perceções dos participan-

tes sobre a IA na educação revelou re-

sultados ambivalentes. Embora 78,0% 

reconheçam a importância da IA como 

ferramenta pedagógica, apenas 34,0% 

sentemse preparados para sua imple-

mentação prática. Esta discrepância 

sugere a existência de uma consciência 

teórica sobre o potencial da IA, mas limi-

tações prácticas significativas para sua 

efetivação.

Tabela 2 - Perceções sobre IA na educação infantil

Aspecto Ava-
liado

Concordo 
Totalmente

Concordo 
Parcialmente

Neutro Discordo Par-
cialmente

Discordo To-
talmente

IA é importan-
te para educa-
ção

42,2% 35,6% 15,6% 4,4% 2,2%

IA pode perso-
nalizar apren-
dizagem

51,1% 33,3% 11,1% 2,2% 2,3%

IA substitui 
educador

4,4% 8,9% 13,3% 26,7% 46,7%

Sinto-me pre-
parado para 
usar IA

8,9% 24,4% 22,2% 28,9% 15,6%
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Necessidades de Formação Identifica-

das

A investigação identificou necessidades 

específicas de formação distribuídas em 

cinco categorias principais: (1) funda-

mentos teóricos da IA aplicada à educa-

ção; (2) ferramentas prácticas de IA para 

educação infantil; (3) ética e privacidade 

no uso de tecnologias; (4) metodologias 

de integração pedagógica; (5) avaliação 

do impacto da IA na aprendizagem.

Gráfico 2 - Prioridades de formação identificadas pelos participantes

Fundamentos teóricos: ██████████████████████ 88,9% (n=40)

Ferramentas prácticas: ████████████████████████ 95,6% (n=43)

Questões éticas: ████████████████ 71,1% (n=32)

Integração pedagógica: ███████████████████████ 91,1% (n=41)

Métodos de avaliação: ████████████████ 68,9% (n=31)

Análise Qualitativa das Entrevistas

A análise temática das entrevistas reve-

lou quatro temas centrais:

Tema 1: Resistência e Receios Tecnológi-

cos Os participantes expressaram pre-

ocupações relacionadas à complexida-

de das TIC e ao tempo necessário para 

aprendizagem. Uma educadora com 

15 anos de experiência afirmou: “Tenho 

medo de não conseguir acompanhar es-

sas mudanças tecnológicas, sempre tra-

balhei de forma mais tradicional.”

Tema 2: Reconhecimento do Potencial 

Pedagógico Simultaneamente, os parti-

cipantes demonstraram consciência so-

bre as potencialidades da IA para per-

sonalizar o ensino e apoiar crianças com 

necessidades especiais. Uma coorde-

nadora pedagógica destacou: “Acredito 

que a IA pode nos ajudar a compreender 

melhor cada criança e adaptar nossas es-

tratégias.”

Tema 3: Necessidade de Apoio provin-

cial. Emergiu claramente a demanda por 

apoio da província, incluindo recursos 

tecnológicos, tempo para formação de 

capacidade.

Tema 4: Preocupações Éticas Os partici-

pantes manifestaram inquietações sobre 

questões éticas, particularmente rela-

cionadas à privacidade das crianças e 

ao papel do professor educador no pro-

cesso educativo.

Modelo de Formação Proposto

Com base nos resultados obtidos, de-

senvolveu-se um modelo de formação 

continuada estruturado em quatro mó-

dulos sequenciais:

Módulo 1: Fundamentos da IA na Educa-

ção (40h)

•	 Conceitos básicos de inteligência ar-

tificial

•	 Aplicações educacionais da IA

•	 Benefícios e limitações na primeira 

infância

Módulo 2: Ferramentas Prácticas (60h)

•	 Plataformas de IA para educação in-

fantil

•	 Desenvolvimento de atividades adap-
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tativas

•	 Análise de dados educacionais

Módulo 3: Integração Pedagógica (50h)

•	 Metodologias de integração curricu-

lar

•	 Planejamento de atividades com IA

•	 Avaliação formativa assistida por 

tecnologia

Módulo 4: Ética e Sustentabilidade (30h)

•	 Princípios éticos no uso da IA

•	 Privacidade e proteção de dados

•	 Sustentabilidade da implementação 

tecnológica

CONCLUSÃO

E
sta investigação demonstrou que 

a integração da IA na formação 

de profissionais da primeira infân-

cia representa tanto uma oportunidade 

significativa quanto um desafio comple-

xo que requer abordagem sistemática e 

multidimensional. Os resultados eviden-

ciam que, embora os educadores reco-

nheçam o potencial transformador da 

IA na educação infantil, existem lacunas 

substanciais em suas competências tec-

nológicas que limitam a implementação 

efetiva dessas ferramentas.

O estudo revelou que 78% dos profis-

sionais do Círculo Infantil Palomita de 

la Paz reconhecem a importância da IA 

como ferramenta pedagógica, contudo, 

apenas 34% sentem-se adequadamente 

preparados para sua aplicação prática. 

Esta discrepância sublinha a urgência 

de desenvolver programas de formação 

continuada que integrem conhecimentos 

pedagógicos tradicionais com compe-

tências tecnológicas contemporâneas.

A investigação contribui para o avanço 

do conhecimento científico ao propor um 

modelo teórico-prático de integração da 

IA na formação docente, considerando 

as especificidades contextuais e cultu-

rais da educação das crianças em Ciego 

de Avila. Cuba. 

As limitações identificadas, relacionam 

futuras pesquisas que devem explorar o 

impacto a longo prazo da IA no desen-

volvimento infantil e na prática de pro-

fessores docente, bem como investigar 

modelos de implementação sustentável 

em diferentes contextos.
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